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mostrou-se sensível ate quase as mesmas profundidades que a alface
A trilluralina foi poquissimo lixiviada, atingindo o seu movimento 

um máximo de 2,83 cm com 220 cm solo barrento. Com precipitação 
de I IO mm praticamente não houve lixiviação.

As diferentes lixiviações encontradas entre os solos barrento c 
areno-argiloso se devem basicamente à diferença de doses aplicadas, 
mas o teor de matéria orgânica deve ser levado em conta lambem

Os resultados encontrados atestam a importância da solubilidade 
dos herbicidas e da constituição física do solo tendo em vista a pci 
manência do produto no local aplicado e sua eficiência.
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O capim,gengibre é uma das invasoras mais importantes do Nor­
deste brasileiro, sendo encontrado desde o Ceará até a Bahia. Sua 
multiplicação se dá por sementes, estolões e rizomas, preferindo os 
terrenos de baixios, que não raro são completamente infestados pela 
erva.

Com vistas ao controle do capim gengibre, foram escolhidos dois 
produtos cujas propriedades graminicidas são bastante conhecidas: 
dalapon e MSMA.

O ensaio foi realizado em uma área na qual o capim dominava a 
vegetação, usando-se o delineamento de blocos ao acaso com quatro 
repetições por tratamento. Cada parcela possuia 3m de comprimento 
por lm de largura.

Os tratamentos foram:
A - Dalapon 85°(, 6 Kg/ha - 1 aplicação
B - Dalapon 85% 9 Kg/ha - I aplicação
C - Dalapon 85°(, 4 Kg/ha - 2 aplicações
I) - MSMA 35,4Í°„ 5 l/ha - 1 aplicação
E - MSMA 35,41% 5 l/ha - 2 aplicações
F- TESTEMUNHA
Usou-se o bico leque 80.03, com uma vazão de 400 l/ha.
A primeira avaliação, feita duas semanas após a aplicação, mos­

trou a lentidão do dalapon, cuias parcelas não denotavam sinal de 
injúria, enquanto que as tratadas com MSM A estavam quase que 
completamente queimadas. Trés semanas após a primeira aplicaçao, 
procedeu-se a reaplicação dos tratamentos C e E.

Depois de quatro semanas, o dalapon começou a fazer efeito, sen­
do daí por diante superior ao MSMA.
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A contagem final foi feita três meses após a primeira aplicação, 
com os seguintes resultados:

A - 82,5% de controle
B - 92,5% de controle
C - 100% de controle
D - 25% de controle
E - 67,5% de controle
F - 0% de controle
Estatisticamente os tratamentos B e C não diferiram, muito embo­

ra as parcelas do primeiro aprsentassem uma pequena percentagem 
de brotações.


